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No ano de 2019, em meio a uma crise política e econômica, a Secretaria  
de Estado da Cultura foi refundada com dois objetivos principais: preservar 
e divulgar o nosso patrimônio cultural e avançar no campo da economia  
da cultura. 

técnico das instituições museais.

artísticas e curatoriais, convidamos Francisco Dalcol, doutor em Teoria, 
Crítica e História da Arte, para imprimir na atual Direção a preocupação 
com a realização de exposições acompanhadas de critérios e concepções 

O MARGS é o mais importante museu do Estado do Rio Grande do Sul, 

própria trajetória, estamos investindo, através do programa “PAC Cidades 
Históricas” e do programa “Avançar na Cultura”, na revitalização estrutural 
do museu e voltando a desenvolver uma expressiva política de veiculação 

externos e de excelência do nosso meio cultural.

Junto a isso, o MARGS volta a implementar um programa editorial de 
publicações, como esta dedicada à exposição “Frantz — Também e ainda 

uma maior circulação e uma efetiva amostragem de seus projetos para 

museológicos nacionais e internacionais, como uma autêntica estrutura de 

contexto histórico, político e social do povo brasileiro. 

Beatriz Araujo  

A Associação dos Amigos do Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli 

em 1982, tem sido fundamental para o funcionamento do Museu, garantindo 
ao MARGS excelência frente às exigências museológicas e institucionais.

A missão da AAMARGS é ajudar a manter as atividades e o funcionamento  
do Museu ao oferecer meios de sustentabilidade à operação, à programação  
e à manutenção do MARGS.

bem como de apoiadores e incentivadores, e sobretudo pelos esforços da 

Entre as ações realizadas, as principais são a gestão do Plano Anual do MARGS 
e a busca por patrocinadores, segundo mecanismos de fomento  

 
a atuação e o desenvolvimento do Museu, contribuindo de maneira  
especial não só na sua sustentabilidade como também no seu  

presente em todos os momentos desde a sua fundação até os dias atuais.

Diretoria da AAMARGS  
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O Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS) é uma instituição 
museológica voltada à história da arte e à memória artística, assim como  
às manifestações, linguagens, investigações e produções em artes visuais. 

Nesta gestão do MARGS, investimos em uma política curatorial e 

enfrentadas de maneira (auto)crítica pelas instituições museológicas e 
 

e atualidade. 

Nesse empenho, assumimos como compromisso fundamental a defesa  

diversidade, pluralidade e representatividade; por meio de ações e 
estratégias envolvendo o programa artístico, as políticas de exibição  

à produção de conhecimento e experiências avançadas e aprofundadas 
em arte, ao assumirmos a Direção do MARGS em 2019 implementamos 

mostras individuais e coletivas, com obras tanto de seus acervos artístico e 
documental como de outras coleções e procedências. 

inaugurando o programa expositivo intitulado “História do MARGS como 
História das Exposições”. Seu objetivo é trabalhar a memória da instituição 
de uma maneira inovadora, abordando a história do Museu, as obras e 

relacionadas aos projetos curatoriais e expositivos apresentados pelo MARGS.  
 
A intenção é documentar e difundir a exposição, privilegiando assim a 

 

 
das opções curatoriais e da experiência advinda dos agrupamentos e das 
relações estabelecidas entre as obras. 

estruturou. Quanto às obras e documentos reunidos, seguimos um dos objetivos 

Artístico e Documental do MARGS, com a intenção de conferir maior visibilidade 
e legibilidade a partir de sua veiculação por meio de publicações. Nessa 
orientação, al
complementa ao apresentar as obras de Frantz no Acervo Artístico do MARGS e 

Interesse privilegiado da chamada História das Exposições, um campo de 

relacionados às exposições são fundamentais para a constituição da memória 
dos eventos artísticos, participando da construção dos discursos e das narrativas 
artísticas, assim como dos campos da teoria, da crítica e da história da arte.

Francisco Dalcol 
 

Doutor em Teoria, Crítica e História da Arte

APRESENTAÇÃO
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LISTA DE OBRAS DA EXPOSIÇÃO

1. PINTURAS-NÃO-PINTADAS

2. PICHAÇÕES: 1982/2019

3. LIQUID PAPER

FRANTZ — TAMBÉM E AINDA PINTURA
FRANCISCO DALCOL

EXPOSIÇÃO: OBRAS E DOCUMENTOS

12

18

128

130

132

56

110

PROGRAMA PÚBLICO

OBRAS NO ACERVO DO MARGS 

SUMÁRIO
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Francisco Dalcol 

Doutor em Teoria, Crítica e História da Arte

pintura, frente à sua longeva tradição e suas sucessivas mortes decretadas, 

era pautada pela insubordinação e subversão aos padrões e postulados, 

seria a pintura.

o campo da operação conceitual. Passou, assim, a privilegiar menos a 

da cultura pictórica.

valores e premissas como criação, individualidade, autoria, intencionalidade 

de escolha, apropriação e edição. Ou de encontro, pensamento e decisão. 
Mas, contudo, sendo também e ainda pintura. Daí, portanto, o título desta 

(“Frantz, acrílico sobre tela”). 

orientação retrospectiva, esta individual de agora se organiza em torno 
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de Frantz. 

Nesse modelo curatorial adotado, não optamos, portanto, por uma 

de sua produção desde o começo dos anos 1980 até a atualidade —, “Frantz 
— Também e ainda pintura” mobiliza processos e operações da produção 

hoje não pinta mais — ao menos em termos convencionais —, encontramos a 
chance de renovar e ampliar nosso entendimento e experiência sobre o fazer 
e o pensar em torno dos limites da pintura. 

1. PINTURAS- 
NÃO-PINTADAS

em grande escala, de diferentes épocas, algumas delas nunca exibidas 

procedimentos de apropriação dos pisos e das paredes de ateliês de artistas 
forrados por Frantz com extensas lonas. Essas coberturas permanecem em 
cada lugar durante longo tempo, até mesmo anos, recebendo resíduos de 

superfícies como pintura.

Espécie de alegoria a partir da matéria primeira da pintura, esses trabalhos 

pictórico para o plano objetual. 

materialidade e a presença da pintura, por meio da insinuação de um jogo 
entre falso e verdadeiro, ausência e presença, original e apropriação. 

Durante a montagem deste primeiro eixo da exposição, o processo de 
interlocução entre curadoria e artista resultou na proposta — levada a cabo 
— de ocupação do foyer do MARGS. Um trabalho do mesmo conjunto é 
apresentado desta vez ao chão, sob uma grande superfície de vidro espesso, 

ele e defronte, outro trabalho da mesma série foi instalado à parede, como 

à entrada do Museu. A estratégia também materializou uma ideia, aventada 
nesse processo, de se revistar um episódio do passado resgatado pela 

foyer do MARGS com um trabalho instalativo baseado em tinta spray e papel 
jornal, como parte do “Projeto releitura” promovido pelo Museu. Frantz 
apresentava então sua versão para a obra “Leitura de jornal” (s.d.), de  

32 anos, o artista volta agora a ocupar o mesmo espaço, novamente com 
uma proposição instalativa.

2. PICHAÇÕES:  
1982/2019

segundo eixo de “Frantz — Também e ainda pintura”. Mediante um estratégia 
curatorial distinta do restante da exposição e propositadamente concebida 
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tentativa de seu resgate, reconstituição e mesmo recriação, realizamos na 
sala Pedro Weingärtner a remontagem de uma exposição histórica, “Frantz — 
Pichações”, apresentada em 1982 no MARGS. 

Nela, o artista mostrava suas pinturas de então, baseadas nas intervenções 

 

“Pichações” foi uma exposição audaciosa à época, e também provocativa, 

pintura, como por se tratar de um jovem artista, então com 19 anos —  
 

primeira individual. 

durante o processo inacabado da montagem. 

do próprio MARGS. Para contextualizar e mesmo ampliar e expandir a 
experiência advinda dessa recriação da exposição, são apresentadas outras 
obras relacionadas à série “Pichações”, além de documentos e registros 

pessoal do artista e do Acervo Documental do MARGS. 

A partir dessa experiência de resgatar um episódio do passado mediante 
estratégias curatoriais de remontagem e recriação de exposições históricas, 
“Frantz — Também e ainda pintura” acabou por originar e dar início a um 
dos programas expositivos da atual gestão do MARGS, intitulado “História 

outros momentos históricos do MARGS. Seu objetivo é trabalhar a memória 
da instituição de uma maneira inovadora, abordando a história do Museu, 
as obras e constituição de seu acervo e a trajetória e produção de artistas 

3. LIQUID  
PAPER

 
é apresentado na Sala Angelo Guido um trabalho inédito de Frantz. 

visuais e textuais contidos nas publicações artísticas, adulterando e editando 

tempo impossível de ser desvinculada por completo de seu referente 
anterior. 

Na sala, é exibido um desses trabalhos, a partir de uma estratégia de 

centro do espaço expositivo. E no seu entorno foram dispostas lado a lado, 

jogo entre o real e a projeção de sua simulação.

a pautar a extensão de sua  produção. Efeito também de procedimentos 

real construído. 
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-NÃO-PINTADAS

1. PINTURAS
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FOYER
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JOSÉ LUTZENBERGER 
(Altötting/Alemanha,  

�����������������, s.d.

 

doação de Maria Magdalena 
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GALERIA JOÃO FAHRION
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1982/2019

2. PICHAÇÕES: 
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“Pichações”, apresentada em 1982 no MARGS
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Folha da Tarde, 12.11.1982
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Texto manuscrito de 2001 por Tatata Pimentel,  
 

“Pichações” de Frantz foi apresentada pelo Museu
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Jornal do Brasil, 29.10.1983
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Folha da Tarde, 03.01.1983
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Texto da exposição individual “Esculturas e extruturas”, em 1988, no MARGS



109108



111

PAPER

3. LIQUID 
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2. PICHAÇÕES: 
1982/2019 
Sala Pedro Weingärtner

Sem título, 1985 
Tinta acrílica sobre tela
199 x 35 cm
Acervo Fundação Vera Chaves Barcellos 
(FVCB)

“Pichação 38”, da série “Escorridos III”, 1983
Tinta acrílica sobre tela
50,5 x 69,5 cm
Acervo Fundação Vera Chaves Barcellos 
(FVCB)

“Pichação 31 e 32”, 1982

doação de Renato Rosa, 2012

“Pichação”, 1981
Tinta acrílica e spray sobre tela 

Acervo Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

2011

“Pichação”, 1981
Tinta acrílica e spray sobre tela 

Acervo Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

2011

Sem título, 1982
Tinta acrílica e spray sobre tela 

Coleção particular

Sem título, 1982
Tinta acrílica e spray sobre tela 

Coleção particular

“Pichação 6”, 1982
Tinta acrílica e spray sobre tela 

Coleção particular

“Pichação 10”, 1982
Tinta acrílica e spray sobre tela

Coleção particular

“Pichação 51”, 1982
Tinta acrílica e spray sobre tela

Coleção de Paula Ramos

“Pichação 30”, 1982
Tinta acrílica e spray sobre tela

Coleção de Beto Zambonato 

Tinta acrílica e spray sobre tela

Coleção particular

“Exercício para um grande impasse”, 

Tinta acrílica e spray sobre papel 

Coleção particular

3. LIQUID PAPER
Sala Angelo Guido

20,2 x 13,5 x 1 cm
Coleção particular 

Livro de artista contendo 19 impressões 
digitais em papel

Acervo Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

2022

1. PINTURAS-
NÃO-PINTADAS
Foyer do MARGS

Tinta sobre tela 

Coleção particular

Tinta sobre tela e vidro 
225 x 300 cm
Coleção particular

Galeria João Fahrion

Sem título, 2010 
Tinta sobre tela 
135 x 600 cm
Coleção particular

Sem título, 1998
Tinta sobre tela 

Coleção particular

Tinta sobre tela 

Coleção particular

Sem título, 1999
Tinta sobre tela 
200 x 550 cm (tríptico)
Coleção particular

Tinta sobre tela

Coleção particular

Sem título, 1998 
Tinta sobre tela 

Coleção particular

Objetos de tinta acrílica 
18 obras (dimensões variadas)
Coleção particular e Acervo MARGS (ver obras 

Sem título, 2011
Tinta sobre tela
150 x 220 cm
Coleção particular

Tinta sobre tela 
Dimensões variadas
Coleção particular

Tinta acrílica 
150 x 150 cm
Coleção particular

LISTA DE OBRAS  
DA EXPOSIÇÃO
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intitulada “História das Exposições como abordagem curatorial”. 

exposição “Pichações” (1982), um dos três eixos da mostra de 2019.

 

A remontagem de “Pichações” como um dos eixos de “Também e ainda 
pintura” inaugurou o programa expositivo intitulado “História do MARGS 
como História das Exposições”. Seu objetivo é trabalhar a memória da 
instituição de uma maneira inovadora, abordando a história do Museu, 
as obras e constituição de seu Acervo Artístico e a trajetória e produção 

revisitam, resgatam e reexaminam episódios, eventos e exposições 
 

solicitar imagem pra carla

Frantz e Francisco Dalcol no evento 
realizado no auditório do MARGS

PROGRAMA
PÚBLICO



133133OBRAS NO  
ACERVO DO 
MARGS

Pintura sobre papel, 50 x 50 cm
 

doação do artista, 2011

Sem título, 1985
Pintura sobre papel, 50 x 50 cm
Acervo MARGS,  
doação do artista, 2011

Sem título, 1985
Pintura sobre papel, 50 x 50 cm
Acervo MARGS,  
doação do artista, 2011

Pintura sobre papel, 50 x 50 cm
Acervo MARGS,  
doação do artista, 2011

Sem título, 1988

Sem título, 1988
Litogravura, 60 x 39,5 cm

Sem título, 1988
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do artista, 2022

 

artista, 2022

 

artista, 2022

 

artista, 2022

 

artista, 2022

 

artista, 2022

 

artista, 2022

Objeto de tinta acrílica, 3,5 x 13,8 x 12,2 cm 

artista, 2022
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“Pichação”, 1981
 

“Pichação”, 1981

“Pichação”, 1981
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Sem título, 1990

 
 

de Porto Alegre, 2000

Sem título, 2010

doação do artista, 2011

Sem título, 2011
Pintura sobre tela,  
200 x 50 cm
Acervo MARGS, 
por doação do artista, 2011
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Francisco Dalcol
Diretor-curador do MARGS

entre crítica de arte, exposição e curadoria, tendo defendido em 2018 a tese intitulada 

do curso de especialização (lato sensu
UFRGS. É membro da Associação Internacional de Críticos de Arte (AICA), da Associação 

Incentive Prize for Young Critics, concedido pela AICA. Entre 2012 e 2016, foi editor e crítico 
de arte do jornal Zero Hora, de Porto Alegre (RS). Além de se dedicar à investigação teórica 
e histórica sobre estudos expositivos, curatoriais e história das exposições, sua atuação 

EXPOSIÇÃO

“Frantz – Também e ainda pintura”
13.06.2019 a 01.09.2019 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul – MARGS 
Galeria João Fahrion, sala Pedro Weingärtner e sala Angelo Guido 

CATÁLOGO

Lançado em 2022

Editor
Francisco Dalcol

Coordenação editorial
Cristina Barros

Produção editorial e revisão
Carla Batista, Cristina Barros, 

 
de Moraes e Raul Holtz

Textos
Francisco Dalcol  

Leonardo Pissetti e 
Artur Dornelles Ferreira 

Tratamento de imagem 
Anderson Astor

Créditos das imagens

Impressão 
Ideograf

Projeto cultural
Plano anual MARGS 2021 & 2022 
PRONAC 203582 

Administração do projeto
Instituto Cultural Quattro

Curadoria
Francisco Dalcol 

Comunicação visual
Laura Duarte Lucchese

Equipe de montagem
Estrutuart

Projeto cultural
Plano anual MARGS 2021 & 2022 
PRONAC 203582 

Administração do projeto
Instituto Cultural Quattro 
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Centro Histórico   
Porto Alegre | RS   

 

10h às 19h  
Entrada gratuita
     margs.rs.gov.br
          /museumargs

����������
Associação dos Amigos do  
Museu de Arte do Rio Grande  
do Sul | AAMARGS
     margs.rs.gov.br/aamargs
 


���������������

MARGS acolhe grupos para visitas 
mediadas ou técnicas. 
Solicitações devem ser enviadas 

educativo@margs.rs.gov.br

���

Cafeteria e gastronomia, em um 

artísticos e musicais. Terça a 
domingo, das 10h às 19h

��
����������	�
Livros e artigos de papelaria,  
além de materiais para  
desenho e pintura.
Terça a domingo, das 10h às 19h

�����������
Bistrô com gastronomia 
diferenciada, em menu
e sugestões do dia.
Diariamente, das 11h às 19h 
(acesso externo ao museu) 

Museu de Arte do Rio Grande do Sul | MARGS

a operação e a programação do MARGS. Faça parte também desses esforços e seja mais  
um dos incentivadores do museu. Doe parte de seu Imposto de Renda devido para

o Plano Anual do MARGS pela Lei de Incentivo à Cultura Federal e contribua para  
a difusão da cultura, da educação e da cidadania.  

Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul

Governador 

Secretária de Estado da Cultura 
Beatriz Araujo 

Secretária Adjunta da Cultura
Gabriella Meindrad

Diretora de Artes e Economia 
Criativa
Ana Fagundes

Diretor de Memória e Patrimônio 
Eduardo Hahn 

Diretora do Instituto Estadual de 
Artes Visuais – IEAVi 

Museu de Arte do  
Rio Grande do Sul – MARGS

Diretor-curador
Francisco Dalcol

Curadora-assistente e
coordenadora de operação

Cristina Barros (2022)

Núcleo de Acervos e Pesquisa
Ana Maria Hein
Eneida Michel da Silva
Raul César Holtz Silva – coordenador 

História da Arte (UFRGS) 

Núcleo Administrativo
Maria Tereza Paes – coordenadora 
Fabiana Lima

Núcleo de Comunicação e Design

de Artes Visuais (UFRGS)
Cristina Barros – coordenadora 

Núcleo de Conservação e Restauro
Loreni Pereira de Paula
Naida Maria Vieira Corrêa – 
coordenadora

Núcleo de Curadoria
Francisco Dalcol – coordenador
José Eckert 
Sandra Vinhales

Núcleo Educativo  
e de Programa Público

em Artes Visuais – História, Teoria e 
Crítica (UFRGS)

de História da Arte (UFRGS)
Ana Carolina Cecchin Chini – 

Carla Batista – coordenadora 
Izis Abreu

Comitê de Acervo
Fernanda Medeiros

Francisco Dalcol 
Igor Simões 
Paulo Gomes 
Raul Holtz Silva 
Vera Chaves Barcellos 

Comitê de Curadoria
Ana Albani de Carvalho 
Carla Batista 
Eduardo Veras 
Fernanda Medeiros 
Francisco Dalcol 
Izis Abreu 

Paulo Miyada

Equipe de serviços gerais
Claudia Rosangela Gomes Escobar 
Gisele Soares de Lima
Maria Neli Andrade Hilario
Nelci Anschau 

Equipe de segurança
José Antônio da Silva Alves 
(supervisor)
Alexandre da Silva Fão
Denise Lopes Porto
Gilda Teresinha Oliveira Teixeira
Lucelena da Cunha Santos
Marcio de Oliveira da Rosa
Saimon Silva da Costa
Renata Pereira Mendes
Vander de Menezes
José Vilnei Moraes Luiz (supervisor)
Dene de Avila Ribeiro
Domingos Rogério Baes Demutti
Jean Carlos Dias Paiz
Josiane Pinheiro Gonçalves
Wanessa Eccel Santos
Vitor Douglas da Rosa Pereira
Wagner Pereira da Silva

Associação dos Amigos do Museu 
de Arte do Rio Grande  
do Sul – AAMARGS

Presidente 
Maria Regina de Souza Lisboa
 
Vice-presidente 
Arnoldo Walter Doberstein 
 
1ª Tesoureira 
Ilita da Rocha Patricio 

2º Tesoureiro 
Nilo Sergio Vargas Montardo
 
1ª Secretária 

Ramacciotti 

2ª Secretária 

 
Conselho Fiscal 
Carmen Rabeno Fasolo
Carlos Carrion de Britto Velho
Iara Iris Borne Nunnenkamp
Francisco Dalcol
 
Assistente administrativo 
Alexandre Borges Silva 
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Tiragem
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e Supremo 250 g/m2 (capa)
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